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Workshop sobre ilustração científica

� Duas comunicações 
– 14.30 - Olga Pombo (Centro Filosofia das Ciências UL ) 

Ilustração entre Ciência e Arte. A propósito de Darwin 
– 14.50 - Artur Ramos (Faculdade de Belas Artes UL) 

Darwin e a ilustração das emoções no homem e nos animais 

� Duas sessões práticas 
(Teresa Bígio, Sara Simões, Pedro Fernandes, Filipe Franco e Marco 
Correia, ilustradores científicos )
– Hoje  – introdução à ilustração científica
– Amanhã de manhã - saída de campo nos Jardins do Parque das 

Nações



Colóquio Internacional 

The tree as the image of life’s evolution 

Quarta feira, 22 de Abril de 2009

� 15.00 - John S. Wilkins (University of Sydney, Australia) 
Logical trees and the tree of Darwin 

� 16.00 - Nathalie Gontier (Vrije Universiteit Brussels - CFCUL) and 
Ricardo Reis dos Santos (CFCUL)
Different trees, different evolutionary theories? A philosophical 
perspective 

� 17.15 – M. Manuel Romeiras, Dora Batista, Octávio Paulo 
Gomes (Faculdade de Ciências Universidade de Lisboa) 
Illustrating Evolution: Starting from Darwin’s tree of life to the 
present molecular phylogenetic trees



Porquê este interesse pela 
ilustração científica ?

As ciências sempre fizeram imagens !



Desde a geometria grega que o destino da ciência se cruza,
não apenas com a palavra escrita, mas também com o
espaço da figura

Euclides (360ac.-295ac)



Kepler (1571-1630)



Descartes (1596- 1650)



Vesalius (1514-1564) 



Lineu (1707-1778)



Charles Lyell (1797-1875)



Até



Planeta Saturno



Galáxia Messier M81 (Spitzer e Hubble)



Cross section of MDCK cells grown in 3D culture



Images of the brain with a tumor in left temporal lobe



Todos olhámos mas nunca vimos 
as imagens que a ciência sempre fez!

Apenas  a História de Arte 
se interessou. 
Mas só quando de génios 
se tratava !



Os artistas também

Gaudi, Sagrada Família  



Kandinsky



Eduardo Kac, Alba (2000) 



Marta de Menezes, Nature? (2007)



Jennifer Rea, Mitosis (2006)



Hoje, a importância da imagem 
é unanimemente reconhecida

Charles Sandres Peirce                                      Marshall McLuhann
(1839- 1914)                                                          (1911 - 1980)



A imagem faz hoje parte da 
agenda teórica da investigação 

filosófica

Hans Belting                               Ian Hacking          Jacques Rancière                         Frederik Stjernfelt



Centro de Filosofia das Ciências 
da  Universidade de Lisboa



� Qual o bem fundado desta apreciação? 
� Em que consiste o novo estatuto da imagem, se é que existe? 

� Será a imagem apenas um meio de aceder ao conceito, uma aparição efémera? 
� Ou, pelo contrário, a imagem é a apresentação sensível de uma ordem que só
nela e por ela se dá a ver?

Vivemos hoje sob o império da imagem . Depois da voz e da escrita, é a 
imagem que adquire uma inaudita relevância.  Ela determina a nossa vida de 
forma cada vez mais decisiva, tanto a nossa maneira de ver o mundo como a 
forma de nele inscrevermos a nossa existência individual e colectiva. 



E, que lugar desempenha a imagem na relação da 
Ciência com a Arte?

� Será que a imagem científica obedece a determinações artísticas? 
� Em caso afirmativo, como pode ser artisticamente avaliada, com que critérios?
� Pode a imagem ser o operador da proximidade entre a Ciência e a Arte?

Especificamente na Ciência, que funções desempenha 
a imagem ?

� serve para representar aquilo que se vê? (descrição, análise, explicação)
� serve para ver aquilo que se não sabe? (descoberta, invenção)



TASK 5

• Estudos Históricos sobre Imagem entre Arte e 
Ciência - Fazer o estudo histórico de quatro obras 
paradigmáticas quanto ao estatuto híbrido que a imagem 
nelas desempenha, enquanto dispositivo de saber 
dotado de valor estético vs objecto artístico 
cognitivamente orientado (Leonardo, Vesalius, Goethe e 
Darwin ).



Darwin, C. R (1859), On the Origin of Species by means of 
natural selection, or the preservation of favoured races in the 

struggle for life. London: John Murray. 1st edition. 



uma única ilustração
(árvore da vida) 



Letter 2465 — to John Murray, 31 May (1859)

“My dear Sir

Enclosed is the diagram which I  wish  engraved  to  face latter
part of volume. It is an odd looking affair, but is indispensable
to show the nature of  the  very  complex  affinities  of  past  &
present  animals. 

I have given full instructions to Engraver, but must see a Proof.”

“



22 anos antes,

no seu primeiro livro de notas 
“Transmutation of Species”
(1837), Darwin havia já
incluído uma árvore evolutiva 
da vida. 



No entanto, os outros livros de Darwin 
são profusamente ilustrados



Darwin desde cedo 
apreciou a ilustração 

científica  

“Frequentei as aulas de Hensolw
sobre botânica  e gostei   imenso
devido   à sua  grande  clareza  e  
às admiráveis Ilustrações”

(Autobiografia, trad. port, p. 50)



Ao todo, Darwin deixou 
cerca de 1000 

ilustrações

� algumas (poucas) feitas por Darwin
� outras feitas pelos seus filhos
� algumas copiadas de outras fontes
� a maior parte, encomendadas aos 

melhores artistas e ilustradores da 
época (Joseph Wolf, Fitch, Sowerby, 
Briton Rivière, Wood) 



Darwin é pois um 
bom pretexto 
para pensar o 

que é a ilustração 
científica

8 razões : 



1. Porque Darwin usou ilustração nas diferentes      
áreas científicas em que trabalhou

Zoologia







Botânica





Geologia





Paleontologia 





Antropologia



2. Porque Darwin utilizou diversos tipos de 
ilustração científica



Diagramas



Esquemas, Tabelas



Mapas



Desenhos



Litografias



Gravuras



3. Porque Darwin foi um 
dos primeiros cientistas 
a usar a fotografia



4. Porque, em Darwin, a ilustração nunca é
meramente decorativa

regista dados                               assinala diferenças



Permite fazer estudos comparativos



5. Porque Darwin ilustrava,
não para fixar o que via, 
mas para ver melhor 



para discriminar



para explicar



6. Porque Darwin estava muito atento à relação 
da imagem com o texto

Usava o texto como explicação 
da  imagem 

Usava a imagem como suporte das 
teses que defendia no texto



Este caso é exemplar

- a imagem está rodeada de 
palavras (horizontal e vertical)

- interacção palavra / imagem 
- imagem e palavras são aqui 
a matéria do pensamento

- o que é que Darwin está a ver?
- o que está a illustrar? 
- “I think”
(pensamento diagramático que acompanha, 
ou melhor, permite 
uma experiencia de pensamento)



7. Porque Darwin conseguiu ilustrar o não ilustráve l

o movimento



“dar a ver” o processo (a teoria)

divergência
variação
preservação
acumulação
extinção



8. Porque Darwin cuidou longa e pacientemente  
da ilustração dos seus livros

Dava instruções precisas para as ilustrações que encomendava
� solicitava alterações, ajustamentos, acertos, correcções, clarificações
� pedia que fossem limpas do irrelevante 

“(…) I have given full instructions to Engraver, but must see a Proof.”
(Carta a Murray, 31.05,1859)

Procurava que as ilustrações representassem 
� mais aquilo que sabia ver do que aquilo que qualquer pessoa poderia ver
� mais a essência (geral) do que a particularidade
� mais o arquétipo (invisível) do que o singular existente
� mais a espécie do que o individuo

“(…) Indispensable to  show the nature of the very complex affinities
of past & present  animals.” (ibid)

�



Esforçava-se para que as imagens dos seus livros

� veiculassem informação 
científica correcta

� fossem construídas com 
elevado apuramento técnico

� tivessem qualidade artística



Darwin não teve uma educação 
artística sofisticada

Como recorda na sua autobiografia: 

(…) tinha na pintura um prazer considerável. 

(…) ainda tenho hoje algum gosto pelas belas paisagens mas não me 
provocam o deleite que provocavam anteriormente. Por outro lado, os 
romances que são obras de imaginação, embora não muito elevadas, tem 
sido desde há anos um consolo e prazer maravilhosos e muitas vezes dou 
por mim a abençoar todos os romancistas.

(…) se tivesse de viver a minha vida outra vez, teria estabelecido a regra de 
ler alguma poesia e ouvir alguma música pelo menos uma vez por semana”
(Autobiografia, trad. port. p. 128)



No entanto, teve um papel importante na teoria 
estética do seu tempo

Contribuiu de forma decisiva para
modificar algumas das convenções
e valores estéticos característicos 
da cultura vitoriana

Raínha Vitória (1819-1901)



O naturalismo racionalista de Darwin constituiu um 
desafio à estética romântica de Ruskin 

Para Ruskin, a beleza natural era um reflexo do divino

Para Darwin, era uma determinação fisiológica, 
um traço que tinha a sua base na evolução 
das espécies

John Ruskin (1819-1900)



John Gould

beleza e harmonia idealizadas

Darwin

realismo e naturalidade

Um exemplo



John Gould

idílio doméstico 

Darwin

sexualidade como estratégia



John Gould

A forma, a cor, a plumagem, os 
comportamentos e a caprichosa 
variedade dos animais existentes 

obedecem a desígnios divinos

Darwin

A forma e comportamento que os animais 
desenvolvem ao longo da sua evolução têm 

causas naturais e finalidades utilitárias



Darwin lamentou 
não saber desenhar

Como escreve na sua Autobiografia: 

“O facto de não ter sido instigado a 
levar a cabo dissecações foi um dos 
grandes males da minha vida porque 
essa prática teria tido um valor 
inestimável para todo o meu trabalho 
futuro. Foi um mal irremediável, tal 
como a minha falta de capacidade 
para desenhar”

(Autobiografia, trad. port, p. 38)



Mas deixou uma obra 
onde a imagem 
desempenha um 
papel muito rico 
e significativo, 
capaz de colocar 
as questões 
centrais sobre a 
ilustração científica



Referencias bibliográficas: 

� Beer, Gillian (1998), “Writting Darwin’s Islands: England and the Insular 
Condition”, in Timothy Lenoir (edr.), Inscribing Science. Scientific Texts 
and the Materiality of Communication, Standford: Standford University 
Press, pp. 119-1389

� Prodger, Phillip (1998), “Illustration as Strategy in Charles Darwin’s 
‘The Expression of Emotions in man and Animals’”, in Timothy Lenoir 
(edr.), Inscribing Science. Scientific Texts and the Materiality of 
Communication, Standford: Standford University Press, pp. 140-181.

� Smith, Jonathan (2006), Charles Darwin and the Victorian Culture, 
Cambridge: Cambridge University Press



Uma obra de tal modo importante que a sua 
própria imagem não pára de ser interrogada
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Os artistas também viram 

Museum of Harmony and the Golden Section (http://www.goldenmuseum.com/.) 


